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RESUMO: A partir da expansão da popularidade de um determinado produto no mercado, sua procura aumenta. Acompanhamos esse exemplo com a obra do escritor americano F. Scott Fitzgerald, The Great Gatsby, que em 2013 ganhou uma adaptação cinematográfica com o ator Leonardo DiCaprio e impulsionou ainda mais o mercado literário de uma obra que já contava com 50 anos de mercado brasileiro. Entretando, se levarmos em conta o principal motivo para o tradutor William Lagos, que já havia realizado uma tradução da obra em 2004, realizar novamente uma segunda tradução em 2013, pensamos em recontextualização. Podemos considerar que a finalidade da publicação atual era a de deixar o texto mais acessível para novos leitores e a partir desses dois exemplares podemos analisar se o contexto influência na tradução e utilizar uma abordagem baseada nesse corpus, que forneceria os instrumentos eficazes para auxiliar nossa investigação da natureza da linguagem da tradução.

JUSTIFICATIVA: Fazendo uso das teorias de tradução e análise através da Linguística de Corpus de Mona Baker, um dos nomes mais célebres nesse meio, podemos desenvolver nossa pesquisa sobre alternâncias e normalização entre duas traduções de The Great Gatsby, realizadas em épocas diferentes, uma em 2004 e outra em 2013, pelo mesmo tradutor, William Lagos. 

OBJETIVO: O objetivo geral é que a partir dos estudos possamos desenvolver métodos específicos e ferramentas que nos ajudem a lidar com os textos originais e suas traduções através de seus corpus. Já o objetivo específico proposto pelo projeto é evidenciar as diferenças que existem entre as duas traduções de “The Great Gatsby”, ambas realizadas por William Lagos, e apontar as marcas de recontextualização pelas quais os textos passaram. 
ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO EM QUE SE ENCONTRA: Após lermos a obra de Fitzgerald e artigos sobre traduções e teorias de AL, escolhemos como corpus para análise duas traduções da obra (uma mais antiga e outra mais recente) que foram realizadas pelo mesmo tradutor. Nosso aporte teórico é baseado nos estudos de recontextualização e normalização de Mona Baker e na teoria de polissistemas de Even-Zohar. O projeto de pesquisa já foi concluído e o próximo passo é a análise do corpus selecionado.
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